
CONTROVÉRSIA 

Déficit nominal zero volta à 
pauta com Delfim no Planalto 

ano. A tese da turma do Delfim ou o Planejamento é uma costgra 
é que, com déficit nominal ze- que agrada aos peemedebistas da 
ro, seria possível reduzir de Câmara, além dos senadoreo-
forma mais acentuada a Selic. sé Sarney (PMDB-AP) e Renan 
"A perspectiva de crescimento Calheiros (PMDB-AL), presi-
é excelente", teria dito Lula ao dente do Congresso. A indústria 
falar sobre as perspectivas para também gosta da idéia. 
os próximos dois anos. 	No ano passado, o contento 

Embora não tenha havido das divergências entre Palotci 
nenhum convite formal, a con- e Dilma havia produzido a <7er-
versa classificada como "muito são no Planalto de que o dóliu- 

A audiência ontem pela ma- produtiva" pelo presidente Lu- tado Delfim Netto (PMDB-SP) 
nhã no Palácio do Planalto en- la foi interpretada por assesso- era o nome da vez para condu-
tre o presidente Luiz Inácio Lu- res do Planalto como uma pre- zir os rumos da economia.-sTe-
la da Silva e o deputado Del- paração de terreno para um ria, inclusive, sido sondado 
fim Netto (PMDB-SP) reacen- possível convite o ingresso de por emissários do Planaltn.Sle 
deu as especulações no gover-   só teria feito uma ressalva. 
no sobre um possível convite 	 "Dilma Rousseff, chefe da'Ca- 
para que o parlamentar delem- 	 sa Civil, precisaria parar de'di- 
barque na Esplanada dos Mi- 	divergências com a 	vergir publicamente sobre' j)o- 
nistérios a partir de abril com a 	ministra Dilma 	lítica econômica", revelou dm 
desincompatibilização dos mi- 	Rousseff, Antonio 	congressista da base do geker- 
nistros candidatos. 	 Palocci seria substituído no, que tem livre trânsitó ,ho 

Durante o encontro, que con- 	por Delfim Netto 	Palácio do Planalto. 
tou ainda com a presença do mi-  	Na ocasião, o ministrof Pa- 
nistro da Coordenação Política, 	 locci ganhou uma sobrevida. 
Jaques Wagner, o presidente Delfim ao governo em abril no Mas a idéia do convite a ,Del- 
voltou a discutir com o peeme- lugar do ministro da Fazenda, fim Netto voltou a ser defêndi- 
debista o controverso plano de Antonio Palocci. 	 da por integrantes do governo 
déficit nominal zero, mas, se- 	Desgastado internamente em conversas com Lula.' Até 
gundo um dos participantes da desde as divergências públicas meados de março, o presidente 
conversa, sob um formato em com a ministra da Casa Civil, Lula já espera ter formatadCoas 
que a manutenção do ajuste fis- Dilma Roussef, e das denún- duas equipes — quem se -gtúrá 
cal não trouxesse prejuízo ao cias de corrupção durante sua com ele até o final do mandato 
crescimento da economia. gestão em Ribeirão Preto, Pa- e os nomes serão escalado&pa- 

Déficit nominal zero é reali- locci deixaria o governo daqui ra ajudar na coordenação de 
zar uma economia que garanta a três meses a pretexto de se campanha. Pelas projeções- do 
receitas suficientes para pagar candidatar a deputado federal. Planalto, devem deixar o go-
toda a despesa com juros da dí- Delfim, comentou ontem um verno para se candidataikos 
vida pública. Hoje, o chamado assessor do presidente, ainda estados os ministros do Epor-
superávit primário não é capaz poderia assumir o lugar do mi- te, Agnelo Queiroz (PCdoB); 
de pagar toda a fatura. Econo- nistro do Planejamento, Paulo da Saúde, Saraiva  Felipe 
miza-se cerca de R$ 90 bilhões Bernardo, que também poderá (PMDB-MG); do Desenso1vi-
ao ano com o superávit, mas o deixar o governo na próxima mento Agrário, Miguel Roseto 
gasto com os juros ultrapassa reforma ministerial a fim de re- (PT-RS); do Planqj amênto, 
os R$ 100 bilhões. Da diferen- novar o mandato parlamentar. Paulo Bernardo (PT-PR);- ,e do 
ça entre os valores resulta um A hipótese de Delfim Netto Desenvolvimento Social; Pa 

',déficit nominal de 2% a 3% por (PMDB-SP) ocupar a Fazenda trus Ananias (PT-MG). 

Audiência com o 
presidente Lula 
provocou boatos de 
convite para deputado 
integrar governo 
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